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    O FUNDO DO MAR


    O passeio até a fábrica de vidro estava marcado havia um bom tempo, mas, mesmo que as crianças pudessem imaginar o que as esperava por lá, suas fantasias não chegariam aos pés da surpresa que as aguardava.


    – Que lugar mais lindo! Nunca vi cores tão bonitas em toda a minha vida! – exclamou Juliana, encantada com a grande quantidade de vasos multicoloridos enfileirados em uma prateleira, bem ao lado da janela.


    – Nem eu! – disse Leo. – E vocês por acaso já notaram os desenhos que o sol faz nas paredes, usando a cor dos vasos como aquarela?


    – Lindo, lindo! – gritou Carol, que não se conteve e foi até a parede oposta, ficando, ela mesma, toda colorida. – Isto aqui até parece um vitral...


    – Parece mesmo. Mas muito mais divertido! Olha só! Se trocarmos os vasos de lugar, conseguiremos mudar o desenho na parede! – disse Tiago, demonstrando o que estava querendo dizer.


    Não há como negar que a ideia de Tiago era brilhante, e os lindos efeitos se encarregaram de fazer com que as crianças ficassem encantadas com a brincadeira. Gostaram tanto que até se esqueceram do professor e do restante do grupo, que se afastavam e deixavam os quatro amigos para trás. Mas eles não ficaram nem um pouco preocupados, pois, enquanto houvesse sol e vasos de vidro coloridos, a brincadeira estava garantida.


    – Olha o meu desenho! – exclamou Carol depois de ficar alguns minutos remanejando os vasos.


    – Que desenho? – perguntou Leo. – Só estou vendo uma parede inteirinha azul! O que foi que você quis fazer?


    – Quis, não! Eu fiz! O fundo do mar! – respondeu a menina, cheia de graça.


    E foram exatamente essa frase e esse momento que mudaram tudo, pois aquela imensidão azul refletida na parede branca fez com que Tiago tivesse outra ideia.


    – Se a gente mudar alguns vasos de lugar, quem sabe não aparecem alguns peixinhos nadando neste oceano? – pensou em voz alta o garoto. E, sem esperar por aprovação, foi logo colocando um vaso vermelho aqui, outro verde acolá.


    Entretanto, Tiago não esperava que a brincadeira seria tão bem-aceita e muito menos que seus três amigos decidiriam ajudá-lo...


    – Vou colocar este vaso cinza com bolinhas brancas aqui, e você vai ver um lindo tubarão-baleia – disse Carol.


    – E eu vou fazer um cardume de peixinhos amarelos disse Juliana, que não conseguiu nem mesmo apreciar o resultado de sua obra, pois seu braço bateu sem querer na cabeça de Leo, que estava tentando colocar um vaso vermelho perto do chão para formar uma barreira de corais e... Pronto, começou a confusão.


    O menino levou o maior susto e pulou para trás com o vaso vermelho nas mãos. Mas ele não o segurou com a firmeza necessária, e o vaso caiu, espatifando-se bem nos pés de Tiago, que, por reflexo, deu um passo para o lado. O passo que Tiago deu, porém, foi bem maior que o espaço existente entre ele e a prateleira, e o garoto foi parar onde estavam pelo menos uns vinte vasos azuis, que em segundos se transformaram em caquinhos, parecidos com pequenas gotas de água. E não foi só isso: alguns segundos depois, a prateleira, que tinha aguentado com bravura o tranco, despencou, fazendo com que quase todos os vasos que ali estavam fossem parar no chão, moídos. A pilha de cacos só aumentava. Da confusão toda, apenas o vaso cinza de bolinhas brancas saiu inteiro...


    – Ufa! Pelo menos eu salvei o tubarão-baleia... – disse Leo, segurando o vaso como se fosse um troféu.
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    Mas a alegria do menino durou pouco. Juliana, que não tinha tido sucesso com seu cardume de peixinhos amarelos, resolveu colocar a prateleira no lugar e, nela, o vaso cinza.


    – Pronto... – disse ela. – Não temos mais o mar, mas ainda temos um...


    A menina não conseguiu nem terminar a frase, pois a prateleira entortou e “cuspiu” o vaso no chão.


    Crash!


    Lá se foi o último dos vasos coloridos.
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    A ÚNICA SAÍDA


    Os quatro estudantes ficaram parados, incrédulos e com medo até de se mexer:


    – Caramba! – exclamou Leo. – Como é que isso foi acontecer?


    – Não tenho a menor ideia... – respondeu Juliana, meio hipnotizada pela montanha de cacos no chão. – Será que dá para colar?


    Sem pensar no que estava fazendo ou se podia parecer boba para os outros, a menina se agachou no meio daquela confusão colorida e ficou alguns minutos tentando encontrar dois pedaços de vidro que se encaixassem.


    – Se eu conseguisse achar um caquinho azul pontudo, talvez pudesse colar aqui... – pensou ela em voz alta.


    – E o quê, Ju? – perguntou Tiago. – O que você poderia fazer? Não tem como a gente colar esta montanha de cacos e fazer com que eles se transformem naqueles vasos maravilhosos que estavam aqui e...
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